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Perspetivas 
 
Depois das contas venha daí atividade enquanto esperamos pela Fed 
Com o mapa de apresentação de contas empresarias praticamente fechado, onde esta semana destacaríamos apenas a 
divulgação de números da Salesforce.com, Deere, HP, Lowe’s e Medtronic, Easyjet e Thyssenkrupp, os investidores devem 
estar voltados para sinais do ritmo de atividade e económico um pouco por todo o globo. Desde logo nesta 2ªfeira com a 
difusão do Leading Index norte-americano, passando pelas atas da última reunião da Fed na 4ªfeira. Segue com os valores 
preliminares de atividade industrial e nos serviços da Zona Euro, bem como o PIB da Alemanha e do Reino Unido na 5ªfeira. 
Termina com dados preliminares de ritmo nos setores transformador e terciário norte-americanos. É natural que os 
investidores comecem a pensar na reunião da Fed de 13 de dezembro. Apesar da inflação parecer estar em níveis baixos, o 
certo é que a série de evolução histórica de preços no consumidor nos EUA deixa espaço para subida de juros, pois está 
acima da reta 2%/ano tida como objetivo de longo prazo, ao contrário do que sucede na Zona Euro, onde o afastamento em 
baixa exigiria níveis de inflação superiores a 5% para que as curvas se tocassem no final do próximo ano. Ora com a 
economia norte-americana a revelar ritmos de crescimento fortes o mercado está desde setembro a incorporar cada vez mais 
um aumento da taxa de referência já na próxima reunião (imagem abaixo, linha a branco) 

 
Probabilidade de subida (branco), de manutenção (azul) e de descida (laranja) 
Fonte: Millennium investment banking, Bloomberg 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados Europa 

 
 
Resultados EUA 

 
 
 
Semana Passada 
O desenrolar do plano fiscal nos EUA, que já conta com a aprovação por parte da Câmara dos Representantes, continua a 
ser um driver importante para os mercados. Ainda assim, mantém-se a dúvida de que o programa possa chegar à mesa de 
Trump perto do Natal. A generalidade das praças mundiais viveu assim uma semana negativa, com a apreciação do par euro 
dólar a condicionar a performance europeia. Os bons dados da economia da Zona Euro ajudam a justificar a evolução 
cambial, tal como a incerteza do outro lado do Atlântico. Draghi apelou à paciência por parte do BCE aquando a 
normalização da política monetária uma vez que a inflação na região ainda se mantém longe da meta definida.   
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O PSI20 acompanhou o sentimento no exterior e desvalorizou 0,81% para 5.258,75 pontos numa semana marcada pelos 
resultados do BCP, Sonae e Sonae Capital.  

 
 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 

 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
No site do Millenniumbcp, página de Investimentos>> Research, pode aceder a informação atualizada dos mercados de ações 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
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Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


